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ANATOMIA 
FLEXÍVEL
De crescimento rápido, o bambu 
ganha novas formas e usos no Brasil

L
eve, flexível e ao mesmo tempo muito resistente, o 
bambu começa a ganhar cada vez mais espaço como 
um material que pode substituir em aplicações in-
dustriais a madeira usada na construção de móveis, 
entrar na composição da argamassa de cimento no 
lugar da areia ou, ainda, como elemento estrutu-
ral na construção civil. Além de ser um excelente 

sequestrador de dióxido de carbono (CO2) da atmosfera, 
que usa para a formação do seu tecido lenhoso, o bambu é 
um material renovável que, após a poda, continua a brotar 
anualmente sem necessidade de um novo plantio. Para cada 
hectare plantado, quase 10 toneladas de gás carbônico são 
absorvidas por ano. Entre as cerca de 1.300 espécies de 
bambu existentes no mundo, 19 são consideradas priori-
tárias, ou seja, efetivamente úteis para empregos diversos 
e com comprovado valor econômico. 

No Brasil foram identificadas até agora 232 espécies 
nativas, das quais cerca de 80 são endêmicas – existentes 
apenas no país. Cada uma delas possui características quí-
micas e físicas como diâmetro, espessura de parede e altura 
distintas, o que resulta em usos diferenciados. “De maneira 
incrivelmente rápida, a planta passa do estágio de broto 
comestível para alcançar, em poucos meses, até 30 metros 
de altura”, diz o professor Marco Antônio dos Reis Pereira, 
da Faculdade de Engenharia Mecânica da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) de Bauru, no interior de São 
Paulo, que desde a década de 1990, no seu projeto de mes-
trado, se dedica a estudar essa gramínea gigante. 

Pereira escolheu como tema de estudo a utilização do 
bambu em um sistema de irrigação para pequenas áreas.  

Dinorah Ereno
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A partir daí começou a plantar a gra-
mínea no campus da Unesp e hoje pos-
sui uma coleção de 25 espécies, das 
quais 11 com valor econômico. “Todo 
ano consigo retirar mais de 400 colmos 
de bambu para utilização nas pesqui-
sas”, diz Pereira, autor do livro Bambu 
de corpo e alma, escrito em parceria 
com o professor Antonio Ludovico 
Beraldo, da Faculdade de Engenharia 
Agrícola da Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), lançado em 
2007. O colmo é o caule cilíndrico ca-
racterístico das gramíneas, com nós e 
entrenós bastante visíveis, como no 
bambu e na cana-de-açúcar. Além de 
usar a matéria-prima na forma natural 
para construção de galpões e outras 
aplicações, as varas também são corta-
das em pequenas ripas, coladas lateral-
mente, destinadas à fabricação de cha-
pas utilizadas na construção de móveis, 
objetos de decoração, placas e pisos.

Anatomia da planta - “Nossos estu-
dos são na área de design de produtos 
e também na parte de características 
física e mecânica das espécies, como 
tração, compressão, flexão,  retração e 
inchamento”, diz Pereira, que também 
dá aulas no curso de design na pós-gra-
duação da universidade. Em parceria 
com o professor Mário Tomazello Filho, 
da Escola Superior de Agricultura Luiz 
de Queiroz da Universidade de São 
Paulo (USP) em Piracicaba, no interior 

paulista, Pereira desenvolve um dos 12 
projetos financiados desde 2008 pelo 
Conselho Nacional de Pesquisa Científica 
e Tecnológica (CNPq) que têm como 
foco o estudo do bambu em suas mais 
diversas facetas. Tomazello, coordena-
dor do projeto, dedica-se a pesquisas 
relacionadas à anatomia da planta. 

“O Brasil não tem mais madeira 
de lei para fazer mobiliário, porque já 
avançamos sobre todos os biomas onde 
ela existia em grandes quantidades”, diz 
Pereira. A madeira de reflorestamento, 
proveniente de plantações de pinus e 
eucalipto, é a mais utilizada atualmente 
para essa finalidade. “Tudo o que se faz 
com a madeira é possível fazer com o 
bambu, porque os dois são parecidos 
quimicamente.” O que diferencia as  
duas matérias-primas é a anatomia – 
porque o bambu é oco. “Embora seja 
usado há milênios, o bambu é conside-
rado o material do futuro, porque é uma 
planta de crescimento rápido e sequestra 
muito CO2 da atmosfera”, ressalta. Para 
transformar o eucalipto em produtos e 
estruturas é preciso esperar entre 20 e 
30 anos, ante quatro anos necessários 
para o colmo da gramínea gigante ser 
considerado adulto – ou maduro –, com 
adequada resistência mecânica. Para o 
estabelecimento da cultura, uma moita 
de bambu leva de oito a 10 anos para se 
tornar adulta, conforme as condições de 
clima e solo. Nos países orientais, como 
China, Índia e Japão, a planta tem mais 
de 5 mil usos catalogados, que vão do 
broto comestível, produção de vinagre 
e cestos, até pontes, templos e prédios 
de cinco andares. A estrutura da cúpu-
la do monumento indiano Taj Mahal, 

por exemplo, construído há quase 400 
anos, foi feita de bambu. Uma das par-
ticularidades dessa planta é o fato de já 
nascer com o diâmetro que apresentará 
quando adulta. 

Na Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), o grupo de pesquisa 
liderado pelo professor Carlos Alber-
to Szücs, do Departamento de Enge-
nharia Civil, também desenvolve um 
projeto com bambu laminado colado 
e tem como parceiros a empresa cata-
rinense Oré Brasil, de Campo Alegre, 
e a Associação Catarinense do Bambu 
(BambuSC). A empresa, antes mesmo 
de o projeto ter início, fabricava mó-
veis feitos com esse material, mas sentia 
necessidade de conhecer em detalhes o 
comportamento físico e mecânico do 
bambu gigante (Dendrocalamus gigan-
teus) e do bambu-mossô (Phyllostachys 
pubescens) usado nas mesas e cadeiras 
que produzia. “Nós fazemos a parte de 
caracterização do bambu sob o ponto 
de vista do seu comportamento me-
cânico, ou seja, quanto o conjunto de 
lâminas coladas resiste em função dos 
diversos esforços a que a peça final pos-
sa ser submetida”, diz Szücs. 

A empresa trabalha com finas lâmi-
nas, que passam por um processo de 
transformação até estarem prontas para 
uso. Depois de serem fatiadas e aplai-
nadas longitudinalmente, são tratadas 
com ácido pirolenhoso – obtido pela 
condensação da fumaça proveniente 
da carbonização da madeira durante a 
produção de carvão vegetal – e, poste-
riormente, secas em uma estufa espe-
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cial, de alto rendimento. “As lâminas são 
coladas umas às outras para produção 
do mobiliário”, diz Szücs. Esse processo 
permite a criação de peças leves e del-
gadas, bem diferentes dos móveis rús-
ticos fabricados com as varas de bambu 
cortadas e amarradas. Em novembro do 
ano passado, três peças assinadas pelo 
arquiteto e diretor de design da em-
presa, Paulo Foggiato, conquistaram o 
primeiro lugar na categoria mobiliário 
no 23o Prêmio Design Museu da Casa 
Brasileira, em São Paulo. Entre elas a 
mesa Demoiselle, inspirada nas estru-
turas dos primeiros aviões criados por 
Santos-Dumont, um dos precursores 
no uso estrutural do bambu.

Norma técnica - Após os ensaios feitos 
na UFSC, os móveis são testados em 
um laboratório do Serviço Nacional da 
Aprendizagem Industrial (Senai) com 
base em normas internacionais, porque 
no Brasil ainda não há uma norma téc-
nica para mobiliários feitos com bambu. 
Esse é um tema que esteve na pauta de 
discussão do 2º Seminário da Rede Na-
cional de Pesquisa do Bambu, realizado 
em agosto em Rio Branco, no Acre, que 
reuniu pesquisadores envolvidos com os 
12 projetos de diferentes instituições e 

universidades financiados pelo CNPq. O 
programa é coordenado pelo professor 
Jaime Almeida, do Centro de Pesquisa e 
Aplicações de Bambu e Fibras Naturais 
da Universidade de Brasília. “Queremos 
estabelecer uma norma técnica específica 
para o bambu, da mesma forma que 
existe uma para a madeira”, diz Szücs, 
que há 27 anos trabalha com madeiras 
de florestas plantadas. 

No encontro, Beraldo apresentou 
os resultados do seu projeto, focado 
na utilização de resíduos da planta em 
compósitos destinados à construção ci-
vil. Todo processamento de bambu gera 
pequenos pedaços que podem substi-
tuir a brita ou a areia na produção de 
argamassas e concretos alternativos. 
Com esse agregado de origem renová-
vel é possível fazer um concreto mais 
leve, que funciona como isolante térmi-
co, indicado para uso em pisos, blocos 
vazados e telhas onduladas. “Como 
qualquer material vegetal, os resíduos 
do bambu contêm substâncias, como 
taninos e açúcares, que interferem nas 
reações de hidratação do cimento”, diz 
Beraldo, que desde meados da década 
de 1980, quando descobriu as várias 
possibilidades de aplicação do bambu, 
começou a se interessar pelo tema. Para 
neutralizar essas substâncias, que dão 
cor e odor às plantas, basta ferver os 
resíduos do bambu em água quente ou 
em solução diluída de cal. Em seguida 
eles são secos e estão prontos para o 
uso. O mesmo material pode ser usa-
do na composição do gesso, após tra-
tamento das partículas. 

“O bambu tem também grande 
potencial de uso na geração de ener-
gia, com poder calorífico similar ao do 
eucalipto”, diz Beraldo. Em apenas qua-
tro anos de plantio pode ser usado para 
fazer carvão, diante de 10 anos do euca-
lipto e de 30 de árvores nativas. “Todas 
as aplicações dessa gramínea gigante, no 
entanto, vão esbarrar na produção em 
pequena escala para pequenos usos que 
se faz no Brasil há séculos”, diz Beraldo. 
“É preciso um suporte para a produção 
de mudas de forma científica.” A produ-
ção de mudas de forma sistematizada é 
um dos grandes entraves para o cultivo 
em larga escala da planta. 

Pesquisadores do Laboratório de 
Biologia Celular e Molecular do Centro 
de Energia Nuclear na Agricultura (Ce-
na), no campus da USP em Piracicaba, 
têm se dedicado a superar esse obstácu-
lo. “Embora cresçam naturalmente no 
campo, é bastante complicado fazer a 
multiplicação de mudas das espécies de 
interesse, como a do bambu-gigante”, 
diz a pesquisadora Siu Mui Tsai, coor-
denadora de um dos projetos apoia-
dos pelo CNPq. Após conseguir bons 
resultados com a primeira e segunda 
geração, o rendimento começa a decair 
e, ao chegar à quinta geração, as mu-
das morrem. “Isso ocorre porque existe 
naturalmente uma interação grande da 
planta com microrganismos benéficos 
denominados endofíticos, que são eli-
minados no cultivo in vitro”, diz. Os 
pesquisadores querem entender melhor 
como funciona essa relação para avan-
çar na produção em larga escala. n

1. Projeto Bambu: manejo do 
bambu-gigante (Dendrocalamus 
giganteus) cultivado na Unesp/
campus de Bauru e determinação 
das características físicas e de 
resistência mecânica do bambu 
laminado colado – nº 2003/04323-7
2. Tratamento químico de colmos 
de bambu pelo método Boucherie 
modificado – nº 2001/12700-0

modalidade

1 e 2. Auxílio Regular a Projeto  
de Pesquisa

Coordenadores

1. Marco Antonio dos Reis Pereira – 
Unesp 
2. Antonio Ludovico Beraldo – 
Unicamp

investimento

1. R$ 45.989,40 (FAPESP)
2. R$ 12.065,00 (FAPESP) 

 

Os Projetos

Lâminas de 
bambu após 
tratamento
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